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Este é o 1º Módulo do curso completo sobre agricultura orgânica. Você vai ficar sabendo tudo 
sobre os conceitos e fundamentos da agricultura orgânica. Também mostraremos os ramos da 
agroecologia, como ocorreu a degradação da agricultura e da natureza. 
 
ATENÇÃO: ESTE MÓDULO É DIFERENTE DOS DEMAIS, SENDO BASTANTE TEÓRICO, 
POIS HÁ NECESSIDADE DE CONHECER OS FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS DO SISTEMA 
DE PRODUÇÃO ORGÂNICO, ANTES DE ENTRAR NA PARTE PRÁTICA. 
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QUESTÕES 
   Quais são as conseqüências da agricultura atual que usa 
pesticidas? 

  Quais são os ramos da agroecologia? 

  Quais são seus princípios e exigências para que possamos 
implantar o sistema orgânico? 

 

   NESTA AULA SERÁ ABORDADO 
  

         Como surgiu e como evoluiu a agricultura orgânica. 

         Quais são os ramos da agroecologia/agricultura orgânica 

         Quais são os princípios e como atua a Agricultura 
Biodinâmica. Ramos Biológico, Regenerativo e outros. 

  

 



 

 

A REAÇÃO Á AGRICULTURA MODERNA  

 

EVOLUÇÃO DA AGROECOLOGIA 

 

 · 1970: Nos anos 70, o conjunto das correntes agroecológicas passou a ser 

chamado de agricultura alternativa. O termo surgiu em 1977, na Holanda, quando o 

Ministério da Agricultura e Pesca publicou um importante relatório  conhecido como 

"Relatório Holandês", contendo a análise de todas as correntes não convencionais de 

agricultura, que foram reunidas sob a denominação genérica de agricultura alternativa. 

 Dessa forma, este termo foi utilizado mais para reunir as correntes que se 

diferenciam  da agricultura convencional, do que denominar um ramo da agroecologia. 

 

·1980: A partir dos anos 80, uma disciplina de base científica, conhecida como 

agroecologia passou a ser empregada para  designar um conjunto de práticas 

agrícolas alternativas. Os precursores do emprego deste termo (Dr. Miguel Altieri e  Dr. 

Stephen Gliessman da Universidade da Califórnia, EUA) insistiam ainda num conceito 

mais amplo para esta palavra , que incorporava um discurso social. No trabalho de 

divulgação, esse autores destacavam que houve para termo agroecologia, uma troca do 

sentido da palavra, que em vez de apresentar  uma pesquisa ou estudos da 

agropecuária,  representa interações complexas entre  pessoas, culturas, solos e 

animais, na agricultura. 

 

 · 1990/2000: No final dos anos 80  e durante a década de 1990, o conceito 

amplamente difundido, foi o de agricultura  sustentável.  

 Este conceito é muito amplo e repleto de contradições deve ser considerado 

mais como um objetivo a ser atingido do que, simplesmente, um conjunto de práticas 

agrícolas. No Brasil para uniformizar alguns conceitos e dar cunho oficial a essa 

agricultura alternativa, segundo a Instrução Normativa que  dispõe sobre as normas 

para produção de produtos orgânicos, o conceito de sistema orgânico de produção 

agropecuária abrange também o termo agricultura sustentável. 

 

 Hoje, as várias correntes citadas (biodinâmica, biológica, natural, permacultura, 

ecológica, agroecológica, e em alguns casos, a agricultura sustentável) são 

consideradas como uma forma de agricultura orgânica, desde que estejam de acordo 



 

 

com as normas técnicas para produção e comercialização, apesar das pequenas 

particularidades ou diferenças existentes.  

Os principais ramos ou movimentos ecológicos são as agriculturas: orgânica, 

natural, biodinâmica, permacultura e agroflorestal. Além dessas três, há outros ramos ou 

movimentos menores, como a ecológica, regenerativa, alternativa,etc. Nem todas as 

certificadoras ou movimento agroecológico adotam uma filosofia única de agroecologia, 

como a AAO-ECOCERT.  

 

 

 

  

  

  

  

  

                                       

  

  

  

 

 

 

 

AGRICULTURA ORGÂNICA NO BRASIL 

O movimento iniciou-se na década de 1980, com o trabalho de diversos 

agricultores e técnicos idealistas na região circunvizinha da capital paulista (São Roque, 

Ibiúna,etc).  Mais tarde, em 1989, com a necessidade de uma entidade que operasse na 

certificação e promotora da comercialização dos alimentos orgânicos (feira orgânica), 

ocorreu a criação da AAO- Associação de Agricultura Orgânica de São Paulo. A primeira 

experiência de agricultura ecológica no campo produtivo ocorreu com a implantação da 

Fazenda Demétria em Botucatú, no Estado de São Paulo.  

 

O impulso do movimento veio com a excelente acolhida popular aos alimentos 

orgânicos, favorecendo o surgimento de novos produtores, técnicos especializados e a 
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introdução e apoio dos órgãos oficiais no desenvolvimento do sistema orgânico.  Foi á 

partir de 1990, com a instalação da AAO no Parque da Água Branca em São Paulo, que 

começou a comercialização de produtos orgânicos diretamente aos consumidores na 

Feira do Produtor Orgânica e também o surgimento de lojas e a venda de cestas nas 

residências. O sucesso da Feira e das vendas foi imediato, motivo que maior número de 

agricultores foram aproximando do sistema orgânico, aumentado o número de 

produtores certificados. 

 

 

          OS RAMOS DA AGROECOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

MOVIMENTO  PRINCÍPIOS BÁSICOS PARTICULARIDADES 

Agricultura 
Biodinâmica 
(ABD) 

É definida como uma "ciência 
espiritual", ligado à antroposofia, em 
que a propriedade deve ser 
entendida como um organismo. 
Preconizam-se práticas que 
permitam a interação entre animais e 
vegetais; respeito ao calendário 
astrológico biodinâmico; utilização de 
preparados biodinâmicos, que visam 
reativar as forças vitais da natureza; 
além de outras medidas de proteção 
e conservação do meio ambiente. 

Na prática, o que mais diferencia a ABD das outras 
correntes orgânicas é a utilização de alguns 
preparados biodinâmicos (compostos líquidos de alta 
diluição, elaborados a partir de substâncias minerais, 
vegetais e animais) aplicados no solo, planta e 
composto, baseados numa perspectiva energética e 
em conformidade com a disposição dos astros. 

Agricultura 
Biológica 
(AB) 

Não apresenta vinculação 
religiosa. No início o modelo era 
baseado em aspectos 
socioeconômicos e políticos: 
autonomia do produtor e 
comercialização direta. A 
preocupação era a proteção 
ambiental, qualidade biológica 
do alimento e desenvolvimento 
de fontes renováveis de energia. 
Os princípios da AB são 
baseados na saúde da planta, 
que está ligada à saúde dos 
solos. Ou seja, uma planta bem 
nutrida, além de ficar mais 
resistente a doenças e pragas, 
fornece ao homem um alimento 
de maior valor biológico. 

Não considerava essencial a associação da 
agricultura com a pecuária. Recomendam o uso 
de matéria orgânica, porém essa pode vir de 
outras fontes externas à propriedade, 
diferentemente do que preconizam os 
biodinâmicos. Segundo seus precursores, o 
mais importante era a integração entre as 
propriedades e com o conjunto das atividades 
socioeconômicas regionais. Este termo é mais 
utilizado em países europeus de origem latina 
(França, Itália, Portugal e Espanha). Segundo 
as normas uma propriedade "biodinâmica" ou 
"orgânica", é também considerada como 
"biológica". 

Agricultura 
Natural 
(AN) 

O modelo apresenta uma 
vinculação religiosa (Igreja 
Messiânica). O princípio 
fundamental é o de que as 
atividades agrícolas devem 
respeitar as leis da natureza, 
reduzindo ao mínimo possível a 
interferência sobre o 
ecossistema. Por isso, na 
prática não é recomendado o 
revolvimento do solo, nem a 
utilização de composto orgânico 
com dejetos de animais. Aliás, o 
uso de esterco animal é 
rejeitado radicalmente. 

Na prática se utilizam produtos especiais para 
preparação de compostos orgânicos, 
chamados de microrganismos eficientes (EM). 
Esses produtos são comercializados e 
possuem fórmula e patente detidas pelo 
fabricante. Esse modelo está dentro das 
normas da agricultura orgânica. 

Agricultura 
Orgânica 
(AO) 

Não tem ligação a nenhum 
movimento religioso. Baseado 
na melhoria da fertilidade do 
solo por um processo biológico 
natural, pelo uso da matéria 
orgânica, o que é essencial à 
saúde das plantas. Como as 
outras correntes essa proposta é 
totalmente contrária à utilização 
de adubos químicos solúveis. 
Os princípios são, basicamente, 

Atualmente, o nome "agricultura orgânica" é 
utilizado em países de origem anglo-saxã, 
germânica e latina. Pode ser considerado como 
sinônimo de agricultura biológica e engloba as 
práticas agrícolas da agricultura biodinâmica e 
natural. 



 

 

 

Em síntese, podemos destacar que o ponto comum entre as diferentes correntes 

que formam a base da agricultura orgânica é a busca de um sistema de produção 

sustentável no tempo e no espaço, mediante o manejo e a proteção dos recursos 

naturais, sem a utilização de produtos químicos agressivos à saúde humana e ao meio 

ambiente, mantendo o incremento da fertilidade e a vida dos solos, a diversidade 

biológica e respeitando a integridade cultural dos agricultores. 

 

 

HISTÓRICO DOS RAMOS AGROECOLÓGICOS 

 

1. AGRICULTURA ORGÂNICA 

O pesquisador inglês Sir Albert Howard e seus auxiliares, trabalhando numa 

Estação Experimental Agrícola na Índia, deram início a partir de 1920, a uma das mais 

importantes correntes do movimento orgânico, a agricultura orgânica. Este 

pesquisador trabalhou com na Índia, por quase 40 anos, procurando demonstrar a 

relação da saúde e da resistência humana às doenças, simplesmente melhorando a 

estrutura orgânica do solo, com matéria orgânica. Publicou obras relevantes entre 1935 

e 1940 e, por isso, é considerado o fundador da agricultura orgânica. 

 

 Posteriormente o método de produção de Howard foi aperfeiçoado pela  

pesquisadora inglesa Lady Eve Balfour, que transformou sua fazenda de Suffolk, na 

Inglaterra, em estação experimental. Em 1946, fundou uma entidade chamada Soil 

Association, onde realizou diversas atividades e publicações comparando a qualidade 

do solo em parcelas orgânicas, mistas e químicas. Estes estudos destacam a 

importância dos processos biológicos do solo, além da relação entre solo, planta, animal 

e a saúde do homem.  Merece destaque no movimento orgânico,  Jerome Irving Rodale, 

que no final da década de 40 nos Estados Unidos, iniciou um importante movimento em 

favor da agricultura orgânica, com a revista Organic Gardening and Farm (OG&F). 

os mesmos da agricultura 
biológica. 



 

 

Posteriormente, foi instalado  o Rodale Institute , que objetiva  fazer  pesquisa, extensão 

e ensino em agricultura orgânica. 

Hoje, de uma forma geral os ramos da agroecologia são conhecidos por 

agricultura orgânica ou agricultura  biológica nos  diferentes países. 

   

 

 

 

2. AGRICULTURA BIODINÂMICA 

 

2.1. ORIGEM  

Este conceito de agricultura ecológica foi desenvolvida a partir de conferencias do 

filosofo austríaco Rudolf Steiner, proferidas a agricultores da Alemanha, em 1924, onde 

apresentou uma visão alternativa de agricultura baseada na ciência espiritual da 

antroposofia, lançando os fundamentos do que seria a agricultura biodinâmica. As idéias 

de Steiner, de utilizar as forças do espírito em conexão com as forças cósmicas e da 

natureza, foram difundidas para vários países do mundo, com a colaboração de outros 

pesquisadores. 

A Agricultura Biodinâmica surgiu para questionar as técnicas agrícolas modernas 

e como alternativa propõe o desenvolvimento de uma agricultura em harmonia com a 

natureza.  Procura formar uma paisagem cultivada sadia e de produtividade 

permanente, onde a qualidade dos produtos seja aprimorada a partir do cuidado do solo.  

O potencial produtivo natural deve ser aproveitado de forma mais eficiente procurando-

se reduzir as perdas desnecessárias de matéria-prima e energia, dentro de contextos 

ecológicos e econômicos adequados e satisfatórios para o agricultor e a população em 

geral.           

O Movimento Biodinâmico originou-se de uma série de oito conferências 

ministradas por Rudolf Steiner, em Koberwitz, em 7 a 16 de junho de 1924, e 

posteriormente chamada de Curso Agrícola.  Este curso foi organizado para um grupo 

de agricultores e profissionais, que faziam parte da Sociedade Antroposófica, 

preocupados com a crescente degeneração dos grãos de sementes de várias culturas e 

com a crescente incidência de doenças animais, assim como com questões relativas ao 

etéreo dos vegetais e às forças formativas em geral.   



 

 

Nesse curso Rudolf Steiner apresentou suas idéias sobre as relações entre a 

terra, o solo e as forças formativas do etérico, do astral e da atividade do Eu na 

natureza. Mostrou-se, em particular, como a  saúde do solo e do mundo vegetal e 

animal dependem da volta de um relacionamento com a natureza e com as forças 

cósmicas criadoras e formativas. No novo método biodinâmico apregoa a  necessidade 

de adotar todas a  medidas apropriadas quanto ao desenvolvimento da vida do solo e 

quanto à estruturação da propriedade agrícola em geral, e  foram consideradas a 

recuperação, adaptação e melhoramento de diversas técnicas agrícolas tradicionais.  

 

Entre as técnicas propostas pelo movimento biodinâmico podemos citar: 

estabelecimento de policulturas, rotação  e consórcio de culturas, plantio de adubos 

verdes, produção de composto, o uso de preparados biodinâmicos no composto e na 

pulverização, regeneração da paisagem, plantio de cercas vivas e outras medidas 

paisagísticas,   uso de plantas pioneiras e de culturas de bordadura,  manejo adequado 

da criação, estabulação sadia, manejo racional das pastagens, reflorestamento, 

conservação e regeneração do solo e da paisagem natural, proteção da fauna silvestre, 

preservação de espécies nativas, como um elemento de equilíbrio dentro do organismo 

agrícola.Posteriormente, esse grupo inicial  de produtores  fundou o Círculo 

Experimental de Agricultores Antroposóficos.     

Em 1928 foi fundada a Cooperativa Demeter que passou a distribuir os produtos 

biodinâmicos e dois anos depois transformou-se na Associação  Comercial Demeter, 

cujo funcionamento foi proibido na Alemanha durante a Segunda Guerra Mundial. Em 

1954 renasceu a Associação Demeter, que instituiu o Selo de Qualidade Demeter para 

identificar propriedades e produtos biodinâmicos. A partir daí estabeleceram-se padrões 

mínimos e diretrizes para os produtos biodinâmicos. 

 

2.2. MOVIMENTO BIODINÂMICO NO BRASIL 

No Brasil, a Agricultura Biodinâmica começou em 1973, quando a Associação 

Beneficente Tobias, de São Paulo, adquiriu uma área de 169 hectares em Botucatu, a 

230 km de São Paulo, onde foi criada a Estância Demétria, uma propriedade agrícola 

voltada para a produção de hortaliças, ervas medicinais,  frutas, culturas anuais, criação 

de gado e produção de laticínios. A Associação Beneficente Tobias já mantinha em São 

Paulo a Clínica Tobias (de medicina antroposófica) e o Centro Paulus (estudos 

antroposóficos). Sua expansão  para a área agrícola acabou sendo o meio de viabalizar 

a biodinâmica e a antroposofia no campo.  

 



 

 

  2.3. CONCEITOS E  PRINCÍPIOS 

Seus idealizadores afirmam que a  Agricultura Biodinâmica não se trata apenas 

de uma atividade econômica, porém o agricultor biodinâmico deve procurar  harmonizar  

o meio ambiente com as culturas, enriquecendo os meios de produção  para legá-los às  

futuras gerações.  

 

O termo Biodinâmico é a composição de duas palavras: Biológico e 

Dinâmico. 

 

Biológico se refere a uma agricultura inerente à natureza, que impulsiona os 

ciclos vitais, seja através da adubação verde, consórcios e rotações de culturas, 

agrossilvicultura e integração das atividades agrícolas com a natureza.  

 

Dinâmico se refere ao reconhecimento e aplicação pelo produtor dos ritmos 

formativos e de crescimento da natureza, o que na prática agrícola ocorre através do 

uso dos preparados biodinâmicos, do estudo dos ritmos astronômicos e da estruturação 

da paisagem agrícola.   

 

Diversificação: Segundo a entidade que divulga o movimento no Brasil, a 

agricultura biodinâmica não consiste apenas num certo número  de práticas mais ou 

menos independentes; as propriedades biodinâmicas devem ser diversificadas e 

adaptadas às condições locais.  A relação entre as culturas que melhoram o solo e as 

que o esgotam deve ser equilibrada, as culturas consorciadas permitem a ação de 

delicadas relações mútuas entre os vegetais e os sistemas de cultivo devem visar a 

fertilidade duradoura do solo.   

 

Fatores importantes no conceito biodinâmico: Na estruturação das 

propriedades biodinâmicas é importante considerar a saúde e a durabilidade das 

culturas agrícolas e da pecuária, ou seja,  a  “prosperidade”  dos meios de produção, a 

qualidade do ambiente, a qualidade dos produtos alimentícios e a relação entre o 

agricultor ou horticultor e seu trabalho.  As medidas de aplicação prática  para o 

tratamento do solo, do esterco e do composto com os preparados biodinâmicos  

destinam-se sobretudo a re-estimular as forças naturais que se perderam na agricultura 

moderna.   

 



 

 

Como é vista a Relação Homem-Planta-Ambiente: A visão biodinâmica é que o 

agricultor e o profissional prático têm o privilégio de ter um acesso pessoal às relações 

vigentes no crescimento dos vegetais, no ritmo das estações, no desenvolvimento dos 

animais, nas comunidades biológicas de uma propriedade.   

Através do trabalho cotidiano estabelece com tudo isso uma relação pessoal.  

Com seu julgamento, o profissional prático adapta passo a passo o método à 

experiência, que contém boa parte de visão intuitiva e  natureza instintiva. Se estas 

qualidades se aliam a conhecimentos técnicos, que também deve adquirir, e a um 

julgamento objetivo, ele tem acesso direto a um trabalho em concordância com a vida.  

Isto lhe confere também valores humanos: respeito diante da vida e sentimentos de 

responsabilidade diante das coisas com que lida diariamente. Desde tempos 

imemoráveis, uma certa atitude interior faz parte  da profissão agrícola.   

Quem cuida do crescimento, quem enriquece e conserva o solo que lhe foi 

confiado, não trabalha unicamente visando ao lucro.  Um pensamento unilateral 

econômico não liga o homem  à terra. 

 

  Condição fundamental: A instituição orienta que aquele que deseja trabalhar 

pelo método biodinâmico, deve estar familiarizado com tudo o que é útil e salutar para a 

agricultura e horticultura modernas e para o meio ambiente. A aplicação do método 

biodinâmico ainda exige até mesmo  um certo grau adicional de capacidade de 

julgamento, pois o agricultor deve saber,  tanto quanto ou mais do que seus colegas da 

agricultura convencional,  para poder distinguir e escolher. Não existe forma de 

agricultura na qual se possa obter êxito  sem conhecer a fundo o ofício e sem dominar o 

plano do trabalho cotidiano de uma forma global.   

 

Como atuar nos princípios: Segundo seus conceitos, o trabalho biodinâmico 

depende muito da capacidade, do critério e do relacionamento individual e cordial com 

os objetivos da vida diária. Os conhecimentos baseados na análise de entidades vivas 

podem ser transformados em medidas isoladas e, sob diversos aspectos, eficazes, mas 

estas medidas muitas vezes prejudicam, ao invés de  favorecer a relação orgânica. 

Trata-se de  adquirir uma compreensão das relações dinâmicas organizadoras sobre as 

quais se baseiam os fenômenos da vida.  

 

A filosofia do movimento tem o princípio que o processo deve abranger o todo: 

“Na agricultura, geralmente não se lida com aquilo que age em pequenos círculos e que 

pode ser pesquisado a partir do efeito das pequenas esferas de ação. O mundo em que 



 

 

vive o homem e os outros seres terrestres não é absolutamente algo que se possa julgar 

unicamente a partir de esferas restritas” (Steiner 1924, 4a Conferência).      

 

 

2.4. PRINCIPAIS OBJETIVOS DO MOVIMENTO BIODINÂMICO 

 

1. Produzir alimentos de alto valor biológico e nutricional, em quantidade 

suficiente, e isentos de contaminantes; 

2. Conservar a capacidade produtiva dos meios de produção, desgastando o 

mínimo das reservas de matérias-primas e energia; 

3. Preservar a qualidade do meio ambiente e estender suas possibilidades 

através da formação de paisagens culturais equilibradas; 

4. Estimular um relacionamento mais profundo do agricultor com seu trabalho e 

que ao mesmo tempo proporcione soluções aos difíceis problemas ecológicos, 

econômicos e humanos de nosso tempo. 

5. Colocar em contato produtores e consumidores, como um meio de estreitar as 

relações perdidas entre o campo e a cidade, e criar os laços para uma verdadeira 

agricultura sadia e apoiada pelo consumidor (Mendoza & Bertalot,2003) 

 

 

RESUMO 

Este conceito de agricultura ecológica foi desenvolvida a partir de  conferencias 

do filosofo austríaco Rudolf Steiner, proferidas a agricultores da Alemanha, em 1924, 

onde apresentou uma visão alternativa de agricultura baseada na ciência espiritual da 

antroposofia, lançando os fundamentos do que seria a agricultura biodinâmica. 

 As idéias de Steiner, de utilizar as forças do espírito em conexão com as forças 

cósmicas e da natureza, foram difundidas para vários países do mundo, com a 

colaboração de outros pesquisadores. A Agricultura biodinâmica concorda com os 

princípios agroecológicos defendidos pelas  demais formas de produção orgânica no 

que diz respeito a diversificação e integração da explorações vegetais, animais e 

florestais., adotam esquemas de reciclagem de resíduos vegetais e animais, por 

compostagem, e o uso de nutrientes de baixa solubilidade e concentração. 

 

 A diferença da agricultura biodinâmica das demais correntes orgânicas é 

basicamente em dois pontos: 



 

 

o Uso de preparados biodinâmicos, que são substâncias de origem mineral, 

vegetal e animal altamente diluídas, que potencializam forças  naturais para vitalizar e 

estimular o crescimento das plantas ao serem aplicados no solo e sobre os vegetais.  

o Efetuar as operações agrícolas (plantio, poda, raleio e outros tratos 

culturais e colheita) de acordo com o calendário astral. 

 

 

 EXEMPLO DO PREPARADO BIODINÂMICO 500 

A Teoria da Antroposofia tem princípios que orientam a produção dos preparados 

do movimento biodinâmico. Alguns pontos são mais específicos na agricultura 

biodinâmica, como por exemplo, o uso dos preparados e o uso do calendário, baseados 

na influencia dos ciclos astronômicos na terra e nas plantas.  

 

O preparado biodinâmico tem como base substancias naturais que passam por 

algum processo de dinamização; os preparados se dividem em 2 grupos: preparados 

500 e 501 e o grupo dos preparados 502 a 507. Os preparados biodinâmicos 500 e 501 

são usados através de pulverização (spray), diretamente no solo e nas plantas. Os 

preparados 502 a 507, são usados em adição a compostos e outras formas de adubo 

orgânico.Estes preparados são os mais fundamentais da agricultura biodinâmica.  

 

O material básico do preparado 500 é o esterco bovino, o material do preparado 

501 é a sílica moída. Ambos os preparados utilizam o chifre de vaca, não do boi ou 

touro, como recipiente. Os chifres de vaca são mais apropriados, pela forma de 

desenvolvimento em espiral, por ser mais denso, pesado e ter a ponta preenchida. 

Devem ser usados chifres de vacas de meia idade (5 a 8 anos), e podem ser usados 

três a quatro vezes.  

 

O esterco deve estar fresco e provenientes de animais criados a pasto; o esterco 

de animais que consomem concentrados não é recomendado. A sílica utilizada deve ser 

o quartzo cristalino, pode também utilizar seixos (pedras de rio), calcedônias (ágatas, 

sílex, etc) ou mesmo feldspato potássico. Após o enchimento do chifre, com os materiais 

citados, deve-se enterrá-lo a uns 30 a 40 cm da superfície, sempre na posição 

horizontal, com a boca levemente inclinada para baixo.  

 

Onde Atua: atua ativando o metabolismo do Solo, com profunda relação com a 

biologia, atividade de minhocas, fungos, bactérias, nitrificação, produção de rizobios, 



 

 

comprovadamente atua ativando o astral húmico e interior, a vida interior do solo. Como 

é produzido: com um chifre de vaca sadia, limpo, bem desenvolvido, com grande 

presença de carapaça calcárea, sendo denso, pesado, oco internamente, de preferência 

com a ponta espiralada, assim coloca-se esterco fresco, recolhido antes do nascer do 

Sol, oriundo de animais jovens e sadios, sem ter pego ainda geada, e preenchido o 

chifre com o adubo e enterrado no equinócio de Outono, desenterrândo-o no equinócio 

da primavera.  

 

A utilização: é utilizado na forma dinamizada, formando um vórtice alternado em 

uma barrica ou balde durante uma hora, sua dosagem varia entre 120 a 300 gr para 60 

lts de água, é pulverizado com gotas grandes sobre o solo arado ou mexido nos finais 

de tarde, são três dinamizações por cultivo as consideradas ideais . 

 

 

 

3. AGRICULTURA BIOLÓGICA 

Após os modelos criados por Steiner e Howard, também no início dos anos 30, 

outro biologista e homem político Dr. Hans Müller trabalhou na Suíça em estudos sobre 

fertilidade de solo e microbiologia, nascendo a agricultura organo-biológica, mais tarde 

conhecida como agricultura biológica. Como mostra o quadro 1, seus objetivos 

iniciais eram basicamente socioeconômicos e políticos, ou seja, buscavam a autonomia 

do agricultor e a comercialização direta. Essas idéias se concretizaram muitos anos 

mais tarde, por volta da década de 1960, quando o médico austríaco Hans Peter Rusch 

difundiu este método. 

Nessa época, as preocupações da corrente de agricultura biológica vinham de 

encontro às do movimento ecológico, ou seja, proteção do meio ambiente, qualidade 

biológica dos alimentos e desenvolvimento de fontes de energia renováveis. 

Por outro lado, diferentemente da escola biodinâmica, Rusch renunciava ao 

princípio da autonomia completa da unidade de produção agrícola. Ou seja, ele achava 

importante a associação da agricultura com a pecuária, mas não a considerava 

essencial. O uso de matéria orgânica era recomendado, porém o material poderia vir de 

outras fontes externas à unidade de produção, diferentemente do que preconizavam os 

biodinâmicos. Segundo Rusch, o mais importante era a integração das unidades de 

produção com o conjunto das atividades socioeconômicas regionais. Esse movimento 

fez numerosos adeptos, destacadamente, na França (Fundação Nature & Progrès), na 

Alemanha (Associação Bioland) e na Suíça (Cooperativas Müller). 



 

 

 

Os princípios da agricultura biológica foram introduzidos na França, após a 

segunda guerra mundial, pelos consumidores e médicos inquietos com os efeitos dos 

alimentos sobre a saúde humana. A partir da década de 1960 até os dias atuais, o 

desenvolvimento da agricultura biológica ocorreu em várias etapas ligadas aos 

contextos socioeconômicos e aos movimentos de idéias das épocas correspondentes. 

Foi no início dos anos 60 que o agrônomo Jean Boucher e o médico Raoul Lemaire 

deram uma conotação comercial muito forte ao movimento, criando o "método Lemaire-

Boucher", que preconizava, entre outras coisas, a utilização de substâncias de origem 

marinha, que era comercializada pela sociedade formada entre ambos. 

Dentro desta tendência, cabe destacar ainda a participação de dois 

pesquisadores franceses considerados como personagens-chave no desenvolvimento 

científico da agricultura orgânica. O primeiro é o pesquisador Claude Aubert, que 

publicou L´Agriculture Biologique ou "A Agricultura Biológica", em que destaca a 

importância de manter a saúde dos solos para melhorar a saúde das plantas (qualidade 

biológica do alimento) e, em conseqüência, melhorar a saúde do homem. O segundo 

personagem importante é Francis Chaboussou, que publicou em 1980, Les plantes 

malades des pesticides, traduzido para o português como "Plantas doentes pelo uso de 

agrotóxico: A teoria da trofobiose". Sua obra mostra que uma planta em bom estado 

nutricional torna-se mais resistente ao ataque de pragas e doenças. Outro ponto que o 

autor destaca é que o uso de agrotóxicos causa um desequilíbrio nutricional e 

metabólico à planta, deixando-a mais vulnerável e causando alterações na qualidade 

biológica do alimento. 

Em termos empíricos, podemos dizer que as propostas técnicas da agricultura 

biológica e orgânica são idênticas. Atualmente, a diferenciação está mais no sentido da 

origem da palavra do que em termos de normas de produção e comercialização. 

  

 

 4. RAMOS MENORES  

São ramos de menor expressão, que se uniram a outros mais 

conhecidos.  

 

4.1. AGRICULTURA ECOLÓGICA 



 

 

A agricultura ecológica é uma agricultura que encerra um sistema de produção e 

de distribuição de alimento, numa maneira ecologicamente estável, socialmente justa, 

de cultivos diversificados, mantendo e melhorando a qualidade de vida do produtor, 

servindo as necessidades locais da comunidade. É o tipo de agricultura  

conservacionista, terra, água e ambiente. A sua preocupação é a preservação do 

ecossistema e condições sócio-econômicas adequadas ao produtor rural. 

  

 

 

 

4.2.. AGRICULTURA ALTERNATIVA 

A agricultura alternativa é uma forma de agricultura que busca proporcionar um 

ambiente balanceado, rendimento e fertilidade do solo adequado e controle natural de 

pragas mediante o emprego de tecnologias auto-sustentáveis. Ela foi inicialmente 

chamada de alternativa, como uma diferenciação do sistema de cultivo convencional, 

que emprega agroquímicos e não respeita o ambiente. Sua tecnologia está baseada em 

conceitos ecológicos, de tal forma que seu manejo  é resultado do ótimo de reciclagem 

de nutrientes e matéria orgânica, fluxos fechados de energia, populações controladas de 

pragas e uso diversificado do solo. 

 

  

4.3.  AGRICULTURA REGENERATIVA 

Este ramo da agroecologia foi divulgada por J. Rodale em 1983, um dos 

discípulos Howard,  fundador da Agricultura Orgânica. É uma agricultura que incrementa 

progressivamente altos níveis de produtividade e fertilidade  da terra, através da 

valorização dos aspectos biológicos do solo. Através da regeneração do solo e do meio-

ambiente, ou seja, do ecossistema local, temos condições adequadas para uma boa 

produção de alimentos saudáveis. Esta agricultura procura também provocar o menor 

impacto possível nos ambientes que são instalados os cultivos. Seus alimentos devem 

ser livres de agroquímicos, biocidas e pesticidas. As práticas da agricultura regenerativa 

preconizam seus produtores a desenvolver uma agricultura auto-sustentável, 

aproveitando os recursos disponíveis locais. 

 


